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Introdução:  A cobertura vacinal é um dos pilares fundamentais para a proteção da
saúde  pública  e  a  erradicação  de  doenças  infecciosas.  O  Programa  Nacional  de
Imunizações  (PNI),  instituído  no  Brasil  em 1973,  desempenha  um papel  crucial  na
implementação de estratégias de imunização, proporcionando vacinas gratuitamente à
população. No entanto, nos últimos anos, a cobertura vacinal no Brasil tem enfrentado
uma  série  de  desafios,  resultando  na  redução  dos  índices  de  vacinação  e  no
ressurgimento  de  doenças  previamente  controladas.  Objetivo:  analisar  os  desafios
enfrentados pelo programa e propor possíveis soluções para superar esses obstáculos.
Materiais e Métodos: esta pesquisa utiliza o método de revisão bibliográfica, baseada
em artigos científicos, documentos governamentais e publicações acadêmicas recentes. A
seleção  de  fontes  focou  em estudos  publicados  nos  últimos  dez  anos,  abordando a
cobertura vacinal, os desafios enfrentados pelo PNI e as políticas públicas de saúde no
Brasil.  As  informações  foram  organizadas  de  acordo  com  os  principais  desafios
identificados, permitindo uma análise crítica e comparativa com os dados disponíveis.
Resultados e discussão: A queda na cobertura vacinal no Brasil está associada a uma
combinação de fatores, como a desinformação sobre vacinas, a influência de movimentos
antivacinas,  a  precarização  dos  serviços  de  saúde,  e  o  impacto  da  pandemia  de
COVID-19. Além disso, questões logísticas, como a distribuição desigual de vacinas e a
dificuldade  de  acesso  em áreas  remotas,  também comprometem a  eficácia  do  PNI.
Comparando os dados com a literatura, observa-se a necessidade urgente de campanhas
educativas e políticas públicas que incentivem a vacinação. Estratégias inovadoras, como
o uso de tecnologia para monitoramento e divulgação de informações, são essenciais para
reverter  o  atual  cenário  de  baixa  adesão.  Conclusão:  Conclui-se  que  o  Programa
Nacional de Imunizações enfrenta desafios complexos e multifatoriais que requerem uma
abordagem  integrada  e  contínua.  A  revitalização  da  confiança  nas  vacinas  e  a
implementação de soluções logísticas são essenciais para garantir a proteção da saúde
pública.  A  pesquisa  evidencia  a  importância  de  políticas  públicas  que  priorizem  a
educação  e  o  acesso  universal  às  vacinas,  fortalecendo  o  PNI  e  assegurando  a
manutenção da cobertura vacinal no Brasil.
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